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Introdução  
 
O gênero Hepatozoon (Carini, 1909) contém um grande 
número de parasitas sangüíneos pertencentes ao filo 
apicomplexa e são encontrados em vários grupos de 
vertebrados terrestres e invertebrados hematófagos 
(Levine, 1988).  
Desde a sua descrição, um grande número de 
hospedeiros vertebrados têm sido encontrados, 
incluindo entre eles as aves, várias espécies de 
mamíferos, crocodilianos, lagartos, cobras, tartarugas, e 
anuros ((Hoare, 1932, Desser et al., 1995, Wenyon, 
1926). Muitos invertebrados foram descritos como 
vetores e hospedeiros definitivos, incluindo entre eles os 
carrapatos, mosquitos, moscas, piolhos, pulgas e 
sanguessugas (Telford, 1984, Clark et al., 1973, Göbel 
& Krampitz, 1982; Pessôa & Cavalheiro, 1969a, 
1969b).  
O objetivo deste trabalho foi analisar os aspectos  
morfológicos e morfométricos do Hepatozoon caimani 
parasitando o jacaré do Pantanal (Caiman crocodilus 
yacare) no Pantanal Sul Mato-grossense. 
 
Material e Métodos 
 
Esfregaços sangüíneos 
 
Amostras de sangue de sete Caiman crocodilus yacare 
foram obtidas por punção cardíaca. Esfregaços finos 
foram confeccionados, fixados com álcool metílico e 
deixados secar ao ar. Posteriormente, os esfregaços 
foram corados com Giemsa. A identificação do parasita 
foi feita, por fotomicrografia, pelo Dr. Ralph Lainson do 
Departamento de Parasitologia, Instituto Evandro 
Chagas, Belém, Pará. Todos os Caiman crocodilus 
yacare estudados estavam parasitados por Hepatozoon 
caimani. 
 
Fotomicrografias 
 
As fotomicrografias foram obtidas utilizando-se um 
microscópio Zeiss (Photomicroscope III) e filme Kodak 
TMX 100.  
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Resultado e Discussão 
 
Como é característico do gênero, os gametócitos do 
Hepatozoon caimani não apresentaram dimorfismo 
sexual e estavam restritos aos eritrócitos maduros. Eles 
estavam envoltos em uma cápsula bem delimitada. (Fig. 
1),  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 1. Gametócito de Hepatozoon caimani parasitando 
eritrócito de Caiman crocodilus yacare. 
 
Freqüentemente os gametócitos de Hepatozoon  caimani 
foram encontrados extracelularmente (Fig. 2) ou 
emergindo dos eritrócitos (Fig. 3).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 2. Gametócito de Hepatozoon caimani livre na 
corrente circulatória de Caiman cocrodilus yacare. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 3. Gametócito de Hepatozoon caimani emergindo 
do eritrócito de Caiman cocrodilus yacare. 
 
Os gametócitos apresentavam um núcleo denso, 
intensamente corado e localizado lateralmente no 
parasita (Fig 4). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 4. Gametócito de Hepatozoon caimani apresentando 
núcleo denso e localizado lateralmente no parasita. 
 
 
Em algumas situações o núcleo apresentava-se na forma 
de retículo amplamente disperso (Fig. 5). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 5. Hepatozoon caimani apresentando na forma de 
retículo disperso no citoplasma. 
 
Eritrócitos aumentados de tamanho e contendo um 
único gametócito, foram freqüentemente observados 
(Fig. 6 e Fig. 7). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 6. Eritrócito parasitado apresentando deformações 
na membrana citoplasmática. 
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Fig. 7. Eritrócito parasitado deformado, apresentando o 
núcleo localizado excentricamente. 
 
Quando dentro da cápsula, os gametócitos 
apresentaram-se dobrados sobre o próprio corpo celular 
(Fig. 8).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 8. Gametócito de Hepatozoon caimani dobrado 
sobre o próprio corpo celular. 
 
Na Tabela 1, estão representadas as análises 
biométricas do Hepatozoon caimani. Lainson et al. 
(2003) encontraram gametócitos intracelulares de 
Hepatozoon caimani infectando Caiman crocodillus 
crocodilus medindo aproximadamente 12,15 (10 x 3,75 
– 13,75).  As medidas registradas são maiores do que 
as encontradas no presente trabalho.  As razões para 
este fato precisam ser elucidadas.  As demais 
características morfológicas do parasita reportado por 
Lainson et al. (2003) são similares. 
 
Tabela 1. Análise biométrica do Hepatozoon caimani  
Biometria Média (µ) Desvio padrão (µ) 
Comprimento total 10,57 1,44 
Núcleo  3,37 1,05 
 
Na Tabela 2, estão representadas as análises 
biométricas dos eritrócitos parasitados e não 
parasitados. Os eritrócitos parasitados apresentam, em 
média, consideráveis mudanças estruturais 
(deformações) em relação aos eritrócitos não 
parasitados. 
 
 
 
 
 
Tabela 2. Análise biométrica de eritrócitos parasitados e 
não parasitados por Hepatozoon caimani de Caiman 
crocodilus yacare.  
Eritrócitos Média 
(µ) 
Desvio 
padrão (µ)¹ 
Comprimento de célula parasitada 16,03a 1,84 
Núcleo de célula parasitada 5,12 c 0,90 
Comprimento de célula não parasitada 13,98 b 1,11 
Núcleo de célula não parasitada 3,88 d 0,58 
¹Médias seguidas de letras iguais na mesma coluna são 
estatisticamente iguais (teste de Tukey, P<0,05).  
 
Embora a amostragem tenha sido pequena, mais 
estudos são necessários para determinar a importância 
do Hepatozoon  caimani como patógeno para o Caiman 
crocodilus yacare. Também outros estudos devem ser 
realizados para identificar os vetores e outros 
hospedeiros, visto que o Hepatozoon caimani pode 
infectar também anuros. 
 
 
Conclusões 
 
As análises biométricas do Hepatozoon caimani 
registradas por  Lainson et al. (2003), são maiores do 
que as encontradas no presente trabalho. Já em relação 
ao estudo das características morfológicas do parasita, 
reportado por Lainson et al. (2003), são similares. 
A intensidade do parasitismo leva a crer que o 
Hepatozoon caimani pode causar importante 
enfermidade no Caiman crocodilus yacare, 
principalmente as resultantes de obstrução de capilares, 
com conseqüente trombose e necrose tissular. 
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